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Mais do Mesmo

Ato no Bradesco denuncia
demissões arbitrárias

Embora a crise financeira te-
nha impactado em menor escala a
economia brasileira do que a de
outros países, aqui também se fize-
ram danos localizados que ainda
não estão inteiramente superados.

O primeiro semestre já registra
uma retomada do crescimento eco-
nômico com a criação de 300 mil
novos postos de trabalho, excluí-
dos os bancos. Estes que não so-
freram nenhum impacto com a cri-
se estão fazendo o contrário: não
geraram novos postos de trabalho!

E o que fizeram, este ano, os
senhores banqueiros que gostam
de lucrar sem produzir?

As empresas financeiras desli-
garam 15.549 bancários, principal-
mente em razão das fusões, e con-
trataram 13.325 entre janeiro e
junho deste ano. Os desligados re-
cebiam em média de R$ 3.627,01,
já os contratados têm remuneração
média de R$1.928,92 – o que re-
presenta uma diferença de 46,82%,
quase a metade. Estes são alguns
dados da pesquisa que a
CONTRAF-CUT/DIEESE a quem o
Sindicato dos Bancários do Ceará
se filia, acaba de divulgar que, in-
clusive, 87% dos demitidos estão
na base do estado de São Paulo.

Estas demissões que em ne-
nhum outro setor se justificariam –
no setor financeiro que repetida-
mente é o que mais lucra – se torna
um ato criminoso e um ato contra a
sociedade. Os cearenses também
estão sendo atingidos. O Bradesco
está demitindo inclusive bancário
amparado pela estabilidade provi-
sória consignada na Convenção
Coletiva do Trabalho.

Estamos em plena campanha
salarial. Diante do desempenho tão
bom dos bancos este ano, fica cla-
ro para nós bancários, que os ban-
cos têm plenas condições de aten-
der nossas reivindicações, que são:
reajuste de 10%; PLR justa para
todos; valorização dos pisos sala-
riais; fim das metas abusivas e do
assédio moral; Plano de Cargos
para todos; garantia do emprego;
fim das terceirizações; mais segu-
rança nas agências, entre outras.

Enquanto os banqueiros con-
tam suas fortunas, bancários e po-
pulação sofrem dentro das agên-
cias. Nós, com a pressão para
cumprir metas absurdas e a amea-
ça do desemprego. A sociedade,
com as filas intermináveis, fruto do
não investimento dos bancos em
seus quadros de pessoal.

Dia 28 de agosto – Dia do Ban-
cário – Nesse dia tomou posse a
nova diretoria do Sindicato que es-
pera com luta e participação conti-
nuar um processo de resgate da
dignidade dos bancários, atingida
por atos como estes que acabamos
de denunciar e vamos reverter.
Participe da campanha salarial e
da vida do Sindicato!

Carlos Eduardo Bezerra

Marques – Presidente

do Sindicato dos Bancários

do Ceará

Toma posse nova diretoria
do Sindicato dos Bancários

A solenidade de posse aconteceu na sexta-feira, dia 28/8, na sede da entidade (pág. 3)

Na contramão da responsabilidade social,
Bradesco demite em plena campanha salarial. A

manifestação reuniu a nova diretoria da
entidade que, junta, protestou contra a atitude

desumana do Bradesco, que demite funcionários
em período de pré-aposentadoria. O ato
aconteceu em frente ao antigo BEC dos
Peixinhos, no Centro da cidade (pág. 2)

Em negociação, Caixa propõe
indenização do tíquete para
aposentados
Além disso, o banco ignorou as pendências do
Acordo 2008 (pág. 2)

Banco do Brasil aceita revê
situação dos gerentes de módulo
A conquista do movimento sindical aconteceu
durante a primeira negociação específica da
campanha salarial (pág. 2)

Bancos fecham mais de dois mil
empregos no primeiro semestre
Os dados estão no segundo estudo elaborado
pela Contraf-CUT e Dieese, divulgado dia 25/8,
em São Paulo (pág. 4)

Comando Nacional analisa
pesquisa do emprego e
negociações específicas
A reunião aconteceu dia 27/8, em São Paulo
(pág. 4)
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A Contraf-CUT assessorada pela
Comissão Executiva dos Emprega-
dos (CEE-Caixa) mantém a reivindi-
cação de restabelecimento do auxí-
lio-alimentação na aposentadoria
para todos, como benefício mensal
continuo e extesivo aos pensionis-
tas. Na rodada de negociação do,
dia 26/8, dedicada à discussão de
pendências, a Caixa Econômica Fe-
deral comunicou às representações
dos empregados sua decisão de ofe-
recer aos aposentados a opção de
receberem indenização pelo fim do
direito ao auxílio-alimentação. A pró-
xima rodada será no dia 4/9 (sexta-
feira) e a outra no dia 11/9.

Os representantes da Caixa in-
formaram que a opção pela indeni-
zação poderá ser feita já a partir de
agora. Pelas regras estabelecidas
pela empresa, a quitação do direito
ao tíquete se dará por acordo judi-
cial ou extrajudicial, conforme a situ-

Caixa desconsidera acordo de 2008 e quer indenizar
tíquete na aposentadoria

ação de cada aposentado.O calcu-
lo será com base na expectativa de
vida apontada pela tábua AT 1983,
a mesma utilizada no momento pela
Funcef em seus cálculos atuariais.
O resultado será trazido a valor
presente.

A indenização pelo fim do direi-
to ao tíquete é oferecida a quem
ingressou na Caixa até 1995, mas
com restrições, porque há grupos
específicos nesse contingente que
não foram contemplados. A grande
diferenciação está entre os aposen-
tados pré-95 e pós-95 (inclui quem
já se aposentou e quem ainda vai se
aposentar).

PROBLEMAS – O principal pro-
blema está em deixar muita gente de
fora, como no caso dos que se apo-
sentaram após 1995 e não ingressa-
ram na Justiça pelo direito ao tíquete
e daqueles que ingressaram e per-

deram. Adoção da tábua de
sobrevida AT 1983 com argumento
de que é a praticada no momento
pela Funcef também não tem con-
sistência, pois já se tem como certo
que a Fundação passará a usar em
breve a tábua AT 2000.

OUTROS TEMAS – Entre as
pendências tratou-se ainda de pro-
moção por merecimento, PCC e afas-
tamento de empregadas grávidas por
conta da gripe suína. A Caixa decidiu
acatar pedido de afastamento pre-
ventivo de empregadas grávidas, me-
diante encaminhamento médico.
Em relação ao PCC, a empresa in-
formou que ainda há questões em
discussão no Conselho Diretor que
precisam ser concluídas e que a
intenção é adiantar as definições tam-
bém no âmbito do Dest. Disseram
que a proposta da Caixa deverá ser
fechada nos próximos 15 dias.

CEF

O Comando Nacional dos Ban-
cários reuniu-se no dia 24/8, com a
direção do Banco do Brasil para a
primeira rodada de negociação das
questões específicas dos funcioná-
rios da empresa na Campanha Na-
cional 2009, no Rio de Janeiro. O BB
aceitou a reivindicação do movimen-
to sindical bancário e irá rever a
situação dos gerentes de módulo
que tiveram sua classificação altera-
da de Avançado para Básico por
falta de certificações. Os bancários
voltarão a receber a comissão de
gerente de módulo avançado até que
haja novo processo de certificação,
que está previsto para o mês de
novembro, quando então esses ge-
rentes terão que cumprir a exigên-
cia. O acerto será feito na folha de
pagamento de setembro.

BB atende movimento sindical e revê
remuneração dos gerentes de módulo

Na questão da trava para remo-
ções e concorrências, no entanto, o
banco respondeu negativamente à
demanda dos trabalhadores e man-
teve o período de dois anos para
que os funcionários possam partici-
par deste tipo de processo interno.
Os trabalhadores reivindicavam a
criação de um modelo de transição
para o novo prazo. Ainda nas pen-
dências das negociações perma-
nentes, as partes acertaram que
as questões relativas a Comissões
de Conciliação Prévia e as trata-
das na Mesa Temática de Saúde
serão retomadas após o término
da campanha salarial. Acordo
Aditivo dos funcionários está re-
novado até o dia 30/9.

Ficou definido que a pauta de
reivindicações será dividida em três

temas: Saúde e Condições de tra-
balho; Cláusulas Sindicais e Cláu-
sulas Sociais. A próxima negocia-
ção será dia 1º/9, terça-feira, em
Brasília, com o tema Saúde e Con-
dições de Trabalho.

SOLUÇÕES DEFINITIVAS –
Aproveitando a realização de uma
reunião da Rede Gepes no local, os
bancários reivindicaram um melhor
contato entre as Gepes e os sindica-
tos. “Entendemos que se as Gepes
forem mais pro-ativas, poderemos
resolver os problemas nas relações
entre funcionalismo e empresa des-
de o seu nascedouro, apontando so-
luções definitivas para os problemas”,
disse Marcel Barros, coordenador
da Comissão de Empresa dos Fun-
cionários do BB.

A Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio da Câmara dos Deputados
aprovou por unanimidade, no dia
12/8, o Projeto de Lei 422/07, que
obriga empresas a manterem ser-
viços especializados em Odontolo-
gia do Trabalho. Dezenas de pro-
fissionais e acadêmicos da área
acompanharam a votação. O texto
aprovado, que altera a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT) -
Decreto-Lei 5452/43, deixa o servi-
ço facultativo às pequenas e médias
empresas. O relator do PL é o depu-
tado cearense José Guimarães.

Presente à reunião, o secretá-
rio-geral do Conselho Federal de
Odontologia, Marcos Santana, fez
questão de destacar a atuação do
deputado José Guimarães (PT-CE),
relator do PL. “Havia ainda alguma
resistência dentro da comissão,
pelo descontentamento de setores
da indústria e comércio. Mas o de-
putado soube costurar um acordo,
retirando do texto do projeto a
obrigatoriedade para micros e pe-
quenas empresas.

“A aprovação por unanimidade
comprova, por um lado, a habilida-
de do relator e a sensibilidade dos
demais deputados, mas confirma,
também, a importância da mobi-
lização da categoria odontológica”,
explicou Santana.

O PL 422/07 tramita em caráter
conclusivo nas comissões, ou seja,
não precisa ser votada em plená-
rio. O projeto tem como objetivo
garantir a saúde bucal dos traba-
lhadores por meio de exames
odontológicos periódicos. Em fun-
ção de sua importância, no ano
passado o Conselho Federal de
Odontologia (CFO) lançou uma
campanha de mobilização pela
aprovação da matéria.

Aprovado projeto do deputado
Guimarães que obriga empresas a
oferecer serviço odontológico

Desde maio de 2008, quando
apresentou o primeiro parecer so-
bre a matéria na CDEIC e enfren-
tou grande rejeição à proposta,
José Guimarães vinha trabalhan-
do pela aprovação do projeto. Em
reuniões com representantes do
CFO e profissionais de odontolo-
gia, com deputados, representan-
tes do governo e do empresariado,
foram feitos os ajustes necessá-
rios para a criação da odontologia
do trabalho.

“Ao longo desses 12 meses,
nós construímos um intenso diálo-
go com as entidades representati-
vas da categoria e os deputados
da comissão. Foi esse trabalho e a
pressão do conjunto das entidades
que levou a essa grande vitória”,
disse o parlamentar. José Guima-
rães garantiu que continuará em-
penhado para que o projeto seja
aprovada nas demais comissões.
“Porque é uma causa boa para o
País. Os empresários precisam
compreender que esse serviço não
vai gerar despesa, mas sim melho-
rar o ambiente de trabalho, elevar
a auto-estima e contribuir para me-
lhorar o rendimento”, justificou.

Campeonato segue com jogos
empolgantes

Como parte da Jornada Nacio-
nal Unificada de Lutas e seguindo
orientação da Contraf/CUT, diri-
gentes do SEEB/CE realizaram,
na tarde da última sexta-feira,
28/8, uma manifestação em fren-
te ao Bradesco dos peixinhos, lo-
calizado na Rua Barão do Rio
Branco, em Fortaleza. Este foi o
primeiro ato da nova diretoria do
Sindicato dos Bancários do Cea-
rá, que, na ocasião, denunciou os
abusos dos bancos e cobrou res-
ponsabilidade social.

Os dirigentes sindicais exigi-
ram respeito aos empregos, au-
mento real de salários, maior parti-
cipação nos lucros dos bancos,
além da redução dos juros, amplia-
ção do crédito e redução da jornada
de trabalho (de 44 horas semanais

para 40 horas semanais) para a cria-
ção de mais empregos e renda. “Es-
sas são ações consideradas essen-

ciais para o desenvolvimento sus-
tentável do Brasil”, segundo o pre-
sidente Carlos Eduardo.

Novos dirigentes do SEEB/CE denunciam demissões arbitrárias
Drawlio Joca

Divulgação

Muitos gols movimentaram a 4ª rodada da XXIII edição do Campeona-
to de Futebol Soçaite dos Bancários, realizada no último sábado, 29/8, no
Complexo Racha Soçaite e no Clube da Caixa. Os confrontos tiveram os
seguintes resultados:

Bradesco 5 x 2 Bradesco Prime
BB Metropolitano 1 x 1 BNB Calouros 6
AABB 0 x 2 APCEF-1
APCEF-2 3 x 1 Itaú
Santander/Real 1 x 1 Unibanco
BNB 3 x 1 Bic Banco

Após esta rodada, a classificação da competição das 8 melhores
equipes é a seguinte:

1º – Bradesco .......................................... 10 pontos
2º – Apcef 1 ............................................. 7 pontos
3º – Apcef 2 ............................................. 7 pontos
4º – BNB.................................................. 6 pontos
5º – Itaú ................................................... 6 pontos
6º – BB Metropolitano ............................. 5 pontos
7º – Real/Santander ................................ 5 pontos
8º – Bic Banco ......................................... 4 pontos

A artilharia do Campeonato está sendo liderada pelo atleta Jorge
Cláudio, da equipe Bradesco, com 7 gols. A próxima rodada do Futsoçaite
2009 irá ocorrer nesta quinta-feira, 3/9, no Clube da Caixa, onde serão
realizados os seguintes jogos:

19h30 – APCEF-1 x APCEF-2
21h – Bradesco x Real/Santander
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3Nova diretoria do SEEB/CE tomou

posse na última sexta-feira

Carlos Eduardo, presidente do
SEEB/CE declarou: “Nós fazemos o
papel de transformar esse País den-
tro da perspectiva da classe traba-
lhadora. Nós somos o contraponto
ao setor mais poderoso, mais remu-
nerado, que é o setor financeiro.
Essa história de luta não começa
hoje, não terminará hoje e será deci-
siva para melhorar a luta dos traba-
lhadores”.

Lucácia Lotif, nova diretora do
SEEB/CE (Regional de Itapipoca),
conta que sindicalizou-se há pouco
tempo, mas percebeu o objetivo de
lutar por melhorias para os bancári-
os e por isso resolveu entrar na cha-
pa. “A tendência é conseguir cada
vez mais; já se conseguiu muito até
hoje, mas podemos ainda avançar”,
finaliza Lucácia.

Fotos: Drawlio Joca

Lucius Fabiani, presidente da
FETEC/NE afirmou que a eleição da
diretoria representa um voto de con-
fiança da base, concedido devido à
história de luta do Sindicato. Ele de-
clarou ainda que a diretoria assume
num momento de grande importân-
cia, a campanha salarial, quando
“não é mais chapa 1 ou 2, agora é o
Sindicato dos Bancários do Ceará”.

Lucius Spartacus, novo diretor
do SEEB/CE (suplente), declarou ter
muita expectativa com a gestão que
se inicia e bastante vontade de con-
tinuar a história que vem sendo tecida
desde 1988. Lucius é egresso do
movimento estudantil e afirmou o
compromisso de lutar por melhorias
para a categoria, como salário, saú-
de e melhores condições de traba-
lho. Para ele, a disputa eleitoral acir-
rada foi um ponto positivo, pois
mostrou uma maior movimentação
da categoria.

A nova diretoria do Sindica-
to dos Bancários do Ceará foi
empossada na última sexta-fei-
ra, dia 28 de agosto, Dia do
Bancário. A solenidade aconte-
ceu na sede do Sindicato e teve
início com um café da manhã,
acompanhado da música dos
adolescentes da ONG Moradia
e Cidadania. Estiveram presen-
tes grandes nomes do cenário
político e sindical atual, como o
deputado estadual Nelson
Martins (PT/CE), o deputado
federal José Guimarães (PT/
CE), o ministro da Previdência
Social, José Pimentel, o presi-
dente da FETEC/NE, Lucius
Fabiani, o diretor da CUT, Wil
Pereira e o representante da
direção nacional da CTB,
Jefferson Tramontini.

O novo presidente do Sin-
dicato e  funcionário do Banco
do Brasil, Carlos Eduardo Be-
zerra, declarou que a nova ges-
tão é vitoriosa por ter ido a
campo, à base, “conquistar co-
rações e mentes”, além de ser
fruto da aliança entre CUT e
CTB. Carlos Eduardo ressaltou
a história de luta do Sindicato e
do presidente da gestão passa-
da, Marcos Saraiva, a quem ca-
racterizou como companheiro
leal, sério e firme.

O presidente salientou as
conquistas dos bancários, dei-
xando claro que, no contexto
atual de crise econômica, a clas-
se não admitirá retrocessos, ape-
nas avanços. Parafraseando o
compositor Gonzaguinha,
Carlos Eduardo Bezerra disse
que “se muito vale o já feito,
mais vale o que será”, afirman-
do que a luta por um País com
mais justiça social só pode ser
feita com amor, carinho e von-
tade de mudar o mundo. Ele
anunciou também algumas mu-
danças vindouras para o Sindi-
cato, como a melhoria da co-
municação com a base, além
do incentivo à organização no
local de trabalho e lutas por
melhores condições de saúde.

O presidente da gestão an-
terior, Marcos Saraiva, funcio-
nário da Caixa e novo secretá-
rio de Finanças, afirmou ter
certeza do bom trabalho que
será desenvolvido por Carlos
Eduardo Bezerra: “Ele estará na
linha de frente na luta por me-
lhor qualidade de vida para o
povo brasileiro”. Marcão lem-
brou os diversos momentos vi-
vidos durante sua gestão e de-
clarou que obteve sempre o
apoio da diretoria e das várias
corrente sindicais, o que tem
reflexo na avaliação positiva
que os bancários fazem do tra-
balho realizado pela gestão
passada. Por fim, o diretor fez
votos de uma boa gestão e
pediu a Carlos Eduardo: “Faça
com que a gente se orgulhe de
você ao final desses três anos”.

FESTA DO BANCÁRIO
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“Apesar de terem se mantido com

lucratividade altíssima, os bancos estão

demitindo mais do que contratando e,

além disso, estão demitindo

trabalhadores com mais de 10 anos de

emprego bancário”
Presidente do Sindicato dos Bancários do Ceará, Carlos Eduardo Bezerra Marques

sobre as mais de duas mil demissões que ocorreram nos bancos no 1º semestre

Volta do diploma
A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 33/2009, que restabelece a

obrigatoriedade do diploma em curso superior de jornalismo para o exercício da
profissão encontra-se atualmente na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado. A previsão é que a PEC seja votada no prazo de 20 dias. São necessário

3/5 dos votos para sua aprovação. O próximo passo será o envio à Câmara dos
Deputados para, se aprovada, seguir para a sanção do presidente Lula. A PEC é
de autoria do senador Antônio Carlos Valadares (PSB/SE) e tem como relator o

cearense Inácio Arruda (PCdoB). A diretora da Fenaj, Valci Zuculoto, avalia que a
reação imediata dos parlamentares pela volta da regulamentação da profissao de

jornalista é bastante positiva.

Tabagismo
Um bilhão de mortos, muito mais do que todas as guerras no século

20. Segundo John Seffrin, da American Câncer Society, esse é o
número de vítimas do tabagismo até hoje. Um terço da população

mundial é fumante, a maioria em países em desenvolvimento. O uso
do tabaco vai matar 6 milhões de pessoas em 2010 e custará 500

bilhões ao mundo. De acordo com a pesquisa, 1/4 dos fumantes vai
morrer prematuramente, ou seja, antes dos 60 anos.

 

Pelo menos uma vez ao ano
O Ministério da Saúde lançou, dia 27/8, uma política nacional de
saúde do homem que pretende levar pelo menos 2,5 milhões dos
que tem idade entre 20 e 59 anos ao médico pelo menos uma vez

por ano. O plano prevê aumento no valor de procedimentos
urológicos e de planejamento familiar e 20% de crescimento no
número de ultrassonografias de próstata – em um investimento
estimado em R$ 613,2 milhões até 2011. De acordo com uma
pesquisa de 2007, os homens respondem por quase 60% das

mortes no País.

•   •   •

Os bancos que operam no
Brasil fecharam 2.224 postos de
trabalho no primeiro semestre
de 2009 e estão usando a
rotatividade para reduzir a mé-
dia salarial dos bancários. É o
que mostra o segundo estudo
elaborado pela Contraf-CUT e
pela Subseção do Dieese, divul-
gado na última terça-feira, 25/8,
em São Paulo.

As empresas financeiras des-
ligaram 15.459 bancários, princi-
palmente em razão das fusões, e
contrataram 13.235 entre janeiro
e junho. É uma inversão do que
ocorreu no ano passado, quan-
do houve um aumento de 8.754
novas vagas no mesmo período.

O levantamento sobre a evo-
lução do emprego nos bancos
toma por base dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) do Minis-
tério do Trabalho e Emprego.
Essa foi a segunda rodada da
pesquisa, que está sendo
divulgada trimestralmente pela
Contraf-CUT.

“Os bancos estão na contra-
mão do movimento que a eco-
nomia brasileira está seguindo.
Enquanto os demais setores eco-
nômicos criaram 300 mil novos
postos de trabalho no primeiro
semestre com a retomada do
crescimento, os bancos, que não
sofreram nenhum impacto com
a crise, estão fazendo o contrá-
rio”, critica Carlos Cordeiro, pre-
sidente da Contraf-CUT.

O presidente do Sindicato

Banqueiros fecham 2.224 postos
de trabalho somente no 1º

semestre de 2009

dos Bancários do Ceará, Carlos
Eduardo, destacou o fato de os
bancos estarem diminuindo o
salário dos novos contratados.
Segundo ele, por conta da
contratação de profissionais com
escolaridade mais baixa do que
os demitidos, cerca de 80% dos
novos funcionários recebem de
doia a três salários mínimos, va-
lores bem inferiores. “A média
salarial (R$ 1.928,00) de quem
passou a trabalhar no setor no
primeiro semestre foi 46,82%
menor que a média dos antigos
salários (R$ 3.627,00)”, afirmou.
Ele completou denunciando tam-
bém a irresponsabilidade social
dos banqueiros. “Apesar de te-
rem se mantido com lucratividade
altíssima, os bancos estão demi-
tindo mais do que contratando
e, além disso, estão demitindo
trabalhadores com mais de 10

anos de emprego bancário. Isso
é ainda mais injustificável quan-
do sabemos que o sistema finan-
ceiro foi o que apresentou a
maior rentabilidade de toda a
economia no primeiro semestre,
quando os 21 maiores bancos
somaram lucro líquido de R$
14,3 bilhões”.

GÊNERO – Na desagrega-
ção por gênero, a pesquisa
mostra que a tendência de os
afastamentos se concentrarem
nos salários mais altos ocorre
tanto com os bancários como
com as bancárias. Mas reafir-
ma outras pesquisas de que as
mulheres continuam tendo re-
muneração inferior aos ho-
mens no sistema financeiro
nacional: 28,62% de diferença
entre os admitidos e 33,24%
entre os desligados.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará já cobrou diversas vezes res-
posta do Banco à proposta que apre-
sentou para liquidação da ação de
Licença-Prêmio. A proposta formu-
lada a partir de consulta realizada
entre os beneficiários da ação, prevê
duas opções: pagamento de 70%
dos valores devidos ou 65% mais 24
dias para utilização. A proposta do
SEEB-CE surgiu após a não aprova-
ção em assembléia da proposta do
Banco de pagar apenas 50% dos
valores devidos.

“Contatos diários vêm sendo fei-
tos pelo SEEB-CE junto à Superin-

AÇÃO DE LICENÇA-PRÊMIO

Sindicato cobra do BNB resposta
sobre proposta oriunda de consulta

tendência de Desenvolvimento Hu-
mano do BNB no sentido de se
encontrar uma solução para a quita-
ção do Passivo Trabalhista da LP”,
afirma Tomaz de Aquino, diretor do
Sindicato que está à frente do pro-
cesso de negociação da ação.
Tomaz acredita ser possível chegar
a um acordo que permita resolver a
pendência de forma satisfatória para
as partes, acrescentando que o
processo negocial não impede a
adoção de outras medidas no cam-
po jurídico que, mesmo tomadas,
diante de um acordo em juízo po-
dem ser retiradas.

Em reuniões ocorridas na
quinta-feira, dia 27/8, em São Pau-
lo, o Comando Nacional dos Ban-
cários avaliou as primeiras roda-
das de negociações com os
banqueiros, o Banco do Brasil e a
Caixa Econômica Federal, fican-
do definido que os sindicatos de-
verão intensificar as ações junto
aos clientes, mostrando os abu-
sos dos bancos que afetam tanto
os trabalhadores como os usuá-
rios e a população.

“Analisamos a pesquisa de
emprego feita pela Contraf-CUT e
o Dieese, que revela que os ban-
cos desligaram 15.459 bancários,
principalmente em razão das fu-
sões do Itaú Unibanco e Santander
Real, e contrataram 13.235 no pri-
meiro semestre, o que representa
o fechamento de 2.224 postos de
trabalho. É uma inversão do que
ocorreu no ano passado, quando

Últimas negociações definem
intensificar ações junto aos clientes

houve um aumento de 8.754 no-
vas vagas no mesmo período”,
denuncia o presidente da Contraf-
CUT e coordenador do Comando
Nacional, Carlos Cordeiro.

Para o dirigente sindical, “os
bancos estão na contramão do
movimento que a economia brasi-
leira está seguindo. Enquanto os
demais setores econômicos cria-
ram 300 mil novos postos de tra-
balho no primeiro semestre com a
retomada do crescimento, os ban-
cos, que não sofreram nenhum
impacto com a crise, fizeram o
contrário.

Isso é ainda mais injustificável
quando sabemos que o sistema
financeiro foi o que apresentou a
maior rentabilidade de toda a eco-
nomia no primeiro semestre, quan-
do os 21 maiores bancos somaram
lucro líquido de R$ 14,3 bilhões”,
aponta Carlos Cordeiro.

CALENDÁRIO DE NEGOCIAÇÕES

Terça - dia 1º – Segunda rodada específica com o BB

Quarta - dia 2 – Terceira rodada com a Fenaban

Sexta - dia 4 – Segunda rodada específica com a Caixa

Quarta - dia 9 – Quarta rodada com a Fenaban

Sexta - dia 11 – Terceira rodada específica com a Caixa

PERÍODO ADMITIDOS REM. MÉDIA
em R$

DESLIGADOS REM. MÉDIA
em R$

SALDO DIF.% DA
REM. MÉDIA

1º sem. 2008 29.106 1.985,15 20.352 3.202,81 8.754 -38,02%

1º sem 2009 13.235 1,928,92 15.459 3.627,01 -2.224 -46,82%

Fonte: M.T.E.-Caged
Elaboração: DIEESE - CONTRAF/CUT

Admitidos, desligados e remuneração média nos Bancos
Brasil, 1º semestre de 2008 e 2009


